
1. Enfermeira, Especialista em Terapia Intensiva, Instituto de Enfermagem e Terapia Intensiva 
do Amazonas –  edilse.27@hotmail.com  

2. Enfermeira, Especialista em Terapia Intensiva, Instituto de Enfermagem e Terapia Intensiva 
do Amazonas – juceni_uchoa@hotmail.com  

3. Enfermeira, Especialista em Terapia Intensiva, Instituto de Enfermagem e Terapia Intensiva 
do Amazonas – acrsilva@uea.edu.br   

4. Enfermeira, Especialista em Terapia Intensiva, Instituto de Enfermagem e Terapia Intensiva 
do Amazonas – danicaliri@yahoo.com   

5. Enfermeira, Especialista em Terapia Intensiva, Instituto de Enfermagem e Terapia Intensiva 
do Amazonas beronicess@hotmail.com  

 

 

EMPODERAMENTO SOCIOEDUCATIVO DA ENFERMAGEM NO MANEJO DA 

SEPSE NA UNIDADE DE TERAPIA INTENSIVA, REALIDADE OU UTOPIA? 

RELATO DE EXPERIÊNCIA 

 

Edilse Santos da Silva  1  

Juceni Gomes Uchôa dos Santos2  

Alessandra Cristina Da Silva 3 

Danille Coutinho Caliri 4 

Beronice de Souza Silva5 

 

 

 

Objetivo: Sensibilizar o processo do cuidar para a prevenção da sepse em uma Unidade de 

Terapia Intensiva (UTI) envolvendo equipe de enfermagem, a pacientes e seus familiares por 

meio das práticas socioeducativas. Método: trata-se de um relato de experiência, 

desenvolvido por enfermeiras intensivista em uma UTI de referência em traumatologia e 

neurologia de um hospital público de Manaus, na primeira quinzena de maio de 2019.  A 

estratégias de ensino, focaram na perspectiva da redução dos índices de infecção e de sepse 

com medidas de promoção, prevenção, controle e reabilitação da sepse ao público alvo. 

Resultados: Fomentou a dialógica entre os principais conceitos de sepse, e sua evolução 

clínica. Elucidou as estratégias e práticas educativas utilizadas para a prevenção e manejo 

adequado aos pacientes internados, as estratégias utilizadas foram: sobre a higienização das 

mãos; a antissepsia e manejo de dispositivos de corrente sanguínea, redução os 

microrganismos multirresistentes; a prevenção, manejo e reabilitação da Pneumonia 

Associada à Ventilação Mecânica (PAV). Dialogou-se sobre os casos de sepse da UTI. 

Instruiu-se pacientes e familiares sobre as medidas para a redução dos índices. Conclusão: As 

ações socioeducativas empoderam a enfermagem, e elucidam os saberes e práticas no 

processo do cuidar em saúde, impactando mudanças positivas para a redução dos indicadores. 

Implicações para Enfermagem: O fomento da dialógica nas ações da equipe de saúde, à 

pacientes e familiares na prestação do cuidado adequou os saberes e práticas relacionados à 

saúde, ressignificando o cuidado integrativo e humanizado.  

 

Descritores: Sepse; Enfermagem; Unidade de Terapia Intensiva. 
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